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1 INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é compreender melhor o perfil dos professores da 

Rede SESI de Ensino, usando como base os dados da Prova Brasil 2013, além de pro-

por sugestões que possam gerar melhoria para esse corpo docente. Para essa parte 

propositiva do trabalho, será acrescentada a reflexão sobre a experiência internacio-

nal de formação e qualificação dos docentes, realçando quais são as competências 

que estão sendo requeridas em todo o mundo.

O trabalho está organizado em três partes:. 

Na primeira, é feita uma síntese das principais questões internacio-

nais relativas ao papel e perfil docente. 

Na segunda, encontra-se o ponto central da pesquisa, que é o ma-

peamento das características dos professores da Rede SESI, vis-à-vis 

aos docentes das redes privada e pública. Os dados não são sufici-

entes para fazer um cotejamento perfeito, mas fornecem um es-

pelho importante para entender a situação atual do professorado 

da Rede SESI. Também é possível tirar conclusões pensando numa 

comparação implícita com o perfil desejado que aparece no plano 

internacional.

As considerações finais constam na terceira parte, realçando os prin-

cipais achados da pesquisa e sua relação com a literatura sobre o 

perfil esperado do professorado, tendo em vista a proposição de 

medidas para aperfeiçoar o corpo docente da Rede SESI.

1

2

3
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2  O PROFESSOR DO SÉCULO 21: DA REFLEXÃO SOBRE A 
EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL AO CASO BRASILEIRO

A literatura internacional começou a dar maior importância ao papel dos pro-

fessores como variável chave no resultado dos alunos a partir do final da década de 

1980. Este processo foi precedido da revisão dos argumentos do seminal trabalho 

de James Coleman, feito nos anos 1960, que havia mostrado que o efeito escola 

era muito menor do que o peso das variáveis socioeconômicas para explicar o de-

sempenho do alunado. Textos como os de Rutter et al. (1979) e de Madaus; Aira-

sian & Kellaghan (1980) começaram a rever o argumento anterior, mostrando a im-

portância de se olhar para elementos da chamada eficácia escolar. No fundo, o que 

aconteceu nas últimas décadas é que a questão dos insumos/processos se tornou 

central para se entender a dinâmica dos resultados educacionais (ver, por exemplo, 

WELNER; CARTER, 2013).

Além disso, ainda nos anos 1980, a literatura de gestão pública revelava que se 

é inegável a relevância de desenhos institucionais e modelos de gestão, o elemento 

humano é pedra angular na provisão de serviços públicos. Esta visão também foi 

abraçada pelas pesquisas no campo educacional, ocorrendo um verdadeiro boom 

nos estudos sobre o papel dos professores e lideranças/gestores escolares nos últi-

mos vinte anos. Também neste mesmo período histórico, organismos internacionais 

e governos também centraram mais o foco no estudo da efetividade dos professores 

e de sua formação (OCDE, 2005 e BRUNS; LUQUE, 2014).

Vários são os trabalhos acadêmicos que mostram o peso dos professores no 

desempenho do corpo discente. Pode ser destacado, por exemplo, o estudo de 

Chetty, Friedman e Rockoff (2011), no qual os autores demonstram que os impac-

tos de um bom professor podem ocorrer ao longo de toda a vida das pessoas. Eles 

demonstraram que alunos que tiveram acesso a docentes com alto valor-adicionado 

estão mais propensos a frequentar uma universidade, ganhar salários maiores, viver 

em bairros mais afluentes e poupar mais para a aposentadoria.

Mesmo havendo uma importante bibliografia sobre o diferencial dos profes-

sores na Educação, vale dizer que há muita controvérsia sobre as características dos 

docentes que afetariam o desempenho dos alunos. De forma mais consensual, cinco 

aspectos aparecem como importantes no perfil do docente bem-sucedido:

1.	 A escolaridade prévia do professor, na qual estaria contida seu conheci-

mento sobre os conteúdos das disciplinas. Trata-se de uma variável-alicerce, 

ponto de partida para o sucesso no processo de ensino;



12

2.	 Mas não basta conhecer o conteúdo. É necessário ter formação didática, 

o que significa que o professor sabe como ensinar determinada discipli-

na para um público específico, tanto etário (primeira infância, pré-ado-

lescentes, adolescentes etc.) como relativo às modalidades de ensino, e 

mesmo levando em conta as condições sociais prévias do alunado e suas 

famílias;

3.	 A obtenção de certificações que permitem avaliar, comparativamente a 

outros e segundo certos padrões (standards), o quanto o professor sabe 

ensinar;

4.	 A experiência ao longo da carreira docente é peça-chave no sucesso da 

Educação, pois boa parte da profissionalização é adquirida ao longo da car-

reira, e não na formação inicial. O saber prático é essencial e sua aquisição 

demanda anos de trabalho, em contato com alunos e outros colegas de 

docência. Deve-se realçar, aqui, a importância de se transmitir a experiência 

daqueles com maior tempo de serviço para os mais jovens, principalmente 

os professores de início de carreira.

5.	 Na linha da experiência, o lócus mais importante na formação para o suces-

so no ensino está nas práticas da sala de aula. Aprender como usar bem 

esse espaço, de forma organizada, criativa e motivadora para os alunos, é o 

elemento mais estratégico para a constituição de um professor bem-suce-

dido;

6.	 Por fim, o trabalho coletivo na escola é peça-chave para o sucesso do pro-

cesso educacional. O professor, neste sentido, não pode se restringir ape-

nas às habilidades da sala de aula. Cada vez mais o ensino envolve um 

conjunto variado de atividades que precisam de tutoria e são interdisciplin-

ares. Além disso, o docente tem de ter uma atuação ativa no ambiente es-

colar e mesmo junto à comunidade externa, porque o aprendizado envolve 

variáveis que vão além do ensino do conteúdo das disciplinas.

7.	 Entre esses aspectos, há comportamentos mais observáveis e quantificáveis 

em larga escala, e outros mais vinculados à prática escolar e que precisam 

de observação direta para caracterização e mensuração de resultados. De 

todo modo, ambos são importantes, e a pesquisa de ponta hoje busca 

entendê-los melhor. Ademais, esses aspectos devem ser entendidos em 

sua singularidade e na articulação com os demais, dado que o professor é 

um profissional que deve ter múltiplos conhecimentos, habilidades e com-

petências.
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O fato é que uma visão correta e parcimoniosa sobre a reflexão internacional 

teria de começar afirmando que ainda há muitas lacunas de conhecimento sobre 

o que torna alguém um bom professor e dizer que a maioria dos países não está 

contente com a formação de seus professores. Mesmo assim, é possível destacar 

as seguintes temáticas, na literatura e na experiência internacional, que vem sendo 

apresentadas como tópicos centrais da política de formação de professores, as quais 

desenvolvem melhor os cinco aspectos essenciais do perfil docente expostos ante-

riormente, indo além deles.

Primeiro, reformar e reforçar o ofício do professor, desde a sua formação até a 

sua prática, fazendo uma maior integração entre o que se aprende na universidade 

e a atuação nas escolas. A experiência prática desde o momento formativo aparece 

em muitos estudos como algo essencial para criar melhores docentes, além de fazer 

da formação um processo contínuo ao longo da carreira. Daí se destaca a ideia da 

integração entre centros formadores e a oferta educacional.

A necessidade da experiência prática coloca o problema para além do acrésci-

mo de escolaridade dos professores. Também ultrapassa a utilização da formação 

continuada se esta não for efetivamente acoplada à prática cotidiana da escola e 

a instrumentos de coaching e tutoria dos mais experientes em relação aos profes-

sores iniciantes (sobre esse ponto, ver, por exemplo, a pesquisa de Kane, Rockoff e 

Staiger,2008). Uma dinâmica mais sinérgica e contínua entre formação inicial, con-

tinuada e a vida escolar é fundamental.

Um segundo ponto importante da discussão internacional é a avaliação dos 

processos de motivação que afetam o desempenho dos professores. No que se 

refere aos incentivos individuais, a remuneração parece ter efeitos importantes na 

seleção inicial e na redução do abandono da carreira (cf. GUARINO; SANTIBANEZ; 

DALEY, 2006), sendo este último ponto fundamental, porque os estudos realçam 

a importância positiva de se ter uma carreira estável de professor, principalmente 

numa mesma escola. Mas, fazendo um balanço geral da literatura, constata-se que 

o aumento da remuneração sobre o desempenho dos alunos não explica, sozinho, 

a melhoria do processo educacional.

Em relação aos bônus por desempenho, há resultados conflitantes nas pesqui-

sas. Muralidharam e Sundararaman (2008) encontram resultados positivos de pa-

gamentos de bônus para professores sobre o desempenho dos alunos na Índia. 

Glewwe, Ilias e Kremer (2003) também encontram resultados positivos no Quênia 

para exames associados aos incentivos dos professores. Porém, os impactos positi-

vos foram rapidamente diluídos ao longo do tempo. Como visão bastante negativa 

sobre este tipo de incentivo, há o estudo de McEwan & Santiabañez (2005), sobre 
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a experiência mexicana, que não viram relação entre avaliação para se conseguir 

promoção e desempenho dos alunos. É interessante notar que os autores dizem que 

professores podem até se esforçar para melhorar a performance dos alunos para 

obter benefícios, mas os docentes, segundo o texto, aparentemente não saberiam 

como fazê-lo – fato que realça a importância de ver a estrutura de incentivos como 

um sistema bem maior do que os bônus.

A melhor análise sobre os bônus por desempenho vem do trabalho de Uman-

sky (2005), baseado em extensa revisão bibliográfica. Segundo este texto, as pesqui-

sas encontram, normalmente, efeitos positivos da remuneração por desempenho 

sobre a aprendizagem dos alunos no curto prazo. Porém, estes podem gerar efeitos 

negativos no longo prazo e na motivação interna. Dependendo do desenho dos 

incentivos, esta política pode gerar “gaming”: professores buscando formas preju-

diciais de melhorar a nota dos alunos, como trapacear, cobrar por aulas particulares, 

focar somente nos melhores alunos da turma ou pedir transferência de escolas que 

não conseguem prêmios (gera aumento da rotatividade nas piores escolas). Assim, 

em vez de se prender a um incentivo, e que capta somente uma das motivações ao 

desempenho, é fundamental, diz o autor, garantir as condições básicas para os pro-

fessores promoverem a melhoria do desempenho dos alunos: planejamento e tra-

balho coletivo nas escolas, alinhamento dos currículos, informação sobre melhores 

práticas de ensino, infraestrutura básica, apoio dos pais etc.

De todo modo, a literatura internacional converge para o argumento de que 

docentes mais motivados têm mais chances de obter o melhor de seus alunos. Bus-

cando mensurar quantitativamente o efeito do capital social no desempenho esco-

lar, estudo de Anderson (2008) sobre Argentina, Brasil, Chile e México revelou que, 

quando o docente confia nos alunos e na capacidade deles, o alunado gosta do pro-

fessor e o respeita. Como consequência, a interação entre os alunos é encorajada e 

o aprendizado facilitado. A pesquisa destaca, ainda, que em escolas de regiões mais 

pobres, o professor é ainda mais importante como fator motivacional dos alunos, 

juntando aqui a busca da eficácia com a de equidade.

Ainda em relação à motivação docente, é interessante notar como o salário não 

aparece sequer como principal motivação nos principais surveys feitos com docentes. 

Em revisão da literatura americana sobre a carreira do magistério, Guarino, Santibanez 

& Daley (2006) mostram que os professores, na maior parte das pesquisas, afirmam 

que a maior motivação para escolha da profissão é o desejo de servir à sociedade.

Pode-se concluir dos estudos internacionais que a motivação está vinculada a 

um sistema de incentivo amplo, no qual é preciso articular as ações em relação ao 

professorado. Nesta linha, juntamente com medidas para fortalecer a carreira do-
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cente (atração, retenção e desenvolvimento), dar um sentido à atuação profissional, 

ao trabalho coletivo da escola e ao relacionamento com alunos e comunidade, apa-

recem como as variáveis motivadoras com maior impacto sobre os docentes (OCDE, 

2005). A formação dos professores, inicial e ao longo da trajetória profissional, tem 

de levar em conta esta complexidade motivacional.

É interessante notar que há pouquíssimas pesquisas sobre a motivação docen-

te no Brasil. Isso também se reflete no próprio questionário do INEP aqui analisado. 

O fato é que, se o intuito é melhorar o processo de aprendizado, faz-se necessário 

ter mais investigações científicas e ações na Educação em torno da questão motiva-

cional do professorado.

Outro ponto essencial da literatura internacional, baseado num conjunto de tra-

balhos, tanto quantitativos quanto qualitativos, vincula-se à ideia de que o trabalho 

pedagógico, sua formação e intervenção nas escolas, tem de ser visto, ao mesmo 

tempo, como algo individual e coletivo. Desse modo, o processo formativo docente, 

já colocado aqui como um continuum da universidade à carreira, envolve a construção 

de saberes, habilidades e competências tanto individuais como organizacionais.

Com o propósito de sintetizar os aspectos que compõem o perfil docente 

desejado, pode-se dizer que a formação pedagógica do professor teria uma tripla 

dimensão (ABRUCIO, 2016):

O conhecimento do conteúdo do que será ensinado, envolvendo a soma de 

uma formação geral básica, tomada como um capital social que alicerça a capaci-

dade de ‘aprender a aprender”, com o saber específico de cada campo de estudo:

a.	 A capacitação e formação em relação à prática e às metodologias de 

ensino, de modo que os docentes sejam capazes de ensinar os alunos 

a aprender e se sintam motivados continuamente ao aprendizado. Esta 

prática pedagógica leva em conta as especificidades etárias, de áreas disci-

plinares e modalidades de ensino;

b.	 A constituição de habilidades e competências de educador, em questões 

como gestão de tempo e espaço na sala de aula; o relacionamento com 

diferentes perfis e componentes sociais (gênero, base econômica e cultural 

etc.); a mediação dos conflitos com e entre alunos; o trabalho em equipe 

com os docentes e a equipe da gestão escolar, a fim de integrar melhor as 

disciplinas e as atividades da escola; a consciência do papel do professor 

junto à comunidade, de modo que seu ofício envolva a atuação em prol 

do apoio comunitário e familiar com vistas ao aumento do aprendizado e 

motivação do alunado.
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A construção dessa tripla dimensão pedagógica no corpo de professores pas-

sa por cinco caminhos institucionais, de acordo com a experiência internacional. 

Primeiro, o momento da formação inicial, que já deve ter alguma ligação com a 

vida docente; segundo, processos de certificação, feitos em exames nacionais ou 

em curso dados por entidades que dialoguem com as necessidades dos governos e 

das escolas, geralmente voltados para questões curriculares e pedagógicas; terceiro, 

ações de mentoria e tutoria dos professores mais experiente e/ou mais bem aval-

iados junto aos mais novos; quarto, a adoção de standards do que é ser um bom 

professor, disseminando estes padrões (DARLING-HAMMOND, 2000); e, quinto, a 

criação de incentivos a práticas inovadoras, seja nas universidades, seja na prática 

escolar, com incentivos governamentais para premiação de boas práticas e mesmo 

de teste de novas metodologias de ensino.

A visão de que o oficio docente é mais amplo, em termos de qualificações e de 

atuações práticas, tem levado à maior pluralidade de objetos e métodos de pesquisa 

na literatura internacional, com abordagens quantitativas, qualitativas e combina-

das. A escola e, especialmente, a sala de aula têm ganhado centralidade nos estudos 

sobre a docência e suas qualidades.

Outra linha importante de investigação envolve o acompanhamento longitudi-

nal dos egressos da formação docente, bem como dos alunos do que seria chamado 

no Brasil de Educação Básica – no primeiro caso para entender mais o efeito e os 

caminhos do processo formativo docente, e no segundo para compreender os im-

pactos dos professores sobre os seus alunos, em termos de proficiência acadêmica 

e carreira profissional. O acompanhamento de egressos permite uma avaliação mais 

sólida sobre o processo formativo, mostrando os efeitos mais amplos da ação edu-

cacional (ver, por exemplo, (CHETTY; FRIEDMAN; ROCKOFF, 2011).

Tendência mais recente é ver como o uso de metodologias inovadoras pode 

ter efeito sobre o aprendizado. Essa questão abarca o estudo de aulas por meio da 

gravação da prática docente (ver, por exemplo, o trabalho de CARNOY, 2007); o 

uso de estudos etnográficos ou de experimentos que procuram reconstruir a vida 

escolar; e, com grande número de estudos, a análise dos efeitos das tecnologias de 

informação como instrumento didático de aprendizado dos alunos.

Na verdade, as melhores pesquisas neste campo são aquelas que procuram 

identificar a melhor maneira de trabalhar com tecnologia da informação como ferra-

menta pedagógica, uma vez que computadores constituem apenas uma ferramen-

ta, e seu sucesso depende de como são utilizados. As condições mais citadas pelos 

estudos são: acesso suficiente à tecnologia, treinamento adequado de professores, 

currículo efetivo, avaliação, e encorajamento da família e da comunidade (NORRIS; 

SOLOWAY; SULLIVAN, 2002) e (ROSCHELLE et al., 2000). Ademais, Sanchéz & Sali-



17

nas (2008) sugerem que a análise dos efeitos do uso da TI deveria se dar mais sobre 

seu impacto no desenvolvimento e uso de novas habilidades cognitivas, do que na 

melhoria do aprendizado de uma disciplina específica.

O conjunto de questões apresentadas tem tido um olhar especial em várias 

partes do mundo. Vale a pena, no entanto, expor como está, em linhas gerais, a 

situação do professorado na América Latina.

Iniciando por um panorama mais geral, os países da América Latina em com-

paração com os países da OCDE apresentam os seguintes resultados educacionais1:

•	 em relação ao seu nível de desenvolvimento econômico, a região como um 

todo tem um mau desempenho;

•	 existe uma enorme diferença (gap) entre o país com a melhor e aquele com 

a pior performance – grande desigualdade de desempenho;

•	 apesar do fraco desempenho dos países da América Latina e o Caribe, 

alguns países estão melhorando seu desempenho, a saber, Chile, Brasil e 

Peru (exceto no resultado de 2012), mesmo que em velocidade menor do 

que a de outros países;

•	 Dados esses resultados mais gerais, é possível fazer um balanço geral das 

características dos professores da região: 1) Os níveis de educação dos 

professores continuam aumentando, particularmente, no Brasil e na Cos-

ta Rica; 2) Aproximadamente 75% dos professores são mulheres; 3) os 

estudantes em programas de formação de professores são mais pobres 

que os estudantes universitários em geral; 4) uma porcentagem alta dos 

professores da região está envelhecendo; 4) os salários são diferenciados 

(LOZANO; MORICONI, 2014).

Os países da América Latina não estão atraindo os indivíduos de alto nível 

que necessitam para construir sistemas de educação de classe mundial. Em ger-

al, os países da região mostram baixos padrões para a entrada em programas de 

formação de professores, candidatos de baixa qualidade, salários baixos e difer-

enciados, baixo profissionalismo na sala de aula e fracos resultados educacionais. 

Igualmente, nenhum programa de preparação de professores na América Latina ou 

mesmo na maioria dos países da OCDE, está totalmente preparado para produzir 

o perfil do professor necessário, ou seja, não estão treinando os professores com 

informações sofisticadas e habilidades em tecnologias das comunicações.

1	  A discussão sobre a América Latina baseou-se principalmente no trabalho organizado por 
BRUNS & LUQUE, 2015.
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Em relação às variáveis “uso do tempo de instrução do professor”, “uso de ma-

teriais” (incluindo tecnologias da informação e comunicação), “práticas pedagógi-

cas centrais”, e, “habilidade do professor para manter os estudantes envolvidos”, os 

resultados latino-americanos seriam, conforme Bruns & Luque (2015), os seguintes:

•	 nenhum dos países estudados está perto do 85% do tempo usado para 

instrução/atividades acadêmicas;

•	 muitos materiais de aprendizagem disponíveis nas salas de aula não estão 

sendo usados de forma intensiva pelos professores, os professores depen-

dem muito do quadro e fazem pouco uso de tecnologia;

•	 durante mais da metade da aula alguns estudantes não estão envolvidos. 

Em nenhum país os professores mantêm todos os estudantes engajados, 

somente o conseguem 25% do tempo de aula;

•	 há uma enorme variedade de práticas nas escolas da região. Há algumas esco-

las nas quais os professores utilizam mais de 85% do tempo em instrução, en-

quanto em outras escolas corresponde apenas a 20% do tempo total da aula;

•	 as práticas na sala de aula variam enormemente dentro de uma mesma escola.

•	 Conforme revelado pela experiência internacional, tanto o tempo usado 

para instrução quanto as práticas dos professores na sala de aula são el-

ementos importantes para a qualidade da educação. Da mesma forma, 

observar o tempo e o trabalho dentro da sala de aula pode ser significativo 

para determinar em que medida um professor pode ser melhor que outro.

O desafio mais importante na América Latina está na política de recrutamento 

dos melhores. Há três fases no recrutamento de docentes. As duas primeiras envolvem 

a entrada dos professores aos programas de Educação e a formação deles nos pro-

gramas, até a contratação; a terceira tem a ver com o processo de ensino nas escolas, 

ou seja, a preparação fornecida aos estudantes, graças ao treinamento de qualidade 

que previamente receberam os docentes. Nos países que têm os melhores sistemas de 

educação há um alto grau de seletividade na primeira fase, isto é, para entrar nas car-

reiras de Educação. Além disso, existem poucas instituições acreditadas que fornecem 

as carreiras de educação, e, os salários e outros benefícios que recebem os professores 

são bons, gerando um recrutamento de candidatos de alto nível.

A falta de seletividade para a entrada em programas de educação na América 

Latina leva a uma enorme reserva de professores, ou seja, muitos não são contrat-

ados, e, inclusive, não são contratados os melhores. Igualmente, a falta de seletiv-

idade mina o prestigio da profissão e faz com que a carreira seja menos atraente.
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No tocante à contratação dos melhores professores, existem três instrumentos 

de política para garantir a seleção: 1) padrões para orientar as decisões de con-

tratação; 2) realização de provas de habilidades e competências para os professores; 

3) certificações alternativas, ou seja, profissionais não formados em educação.

Os esforços para atrair professores mais talentosos devem ser multidimen-

sionais: não são suficientes incentivos financeiros, pois são importantes as per-

cepções sociais do prestígio da profissão, que por sua vez estão fortemente 

conectadas com a seletividade acadêmica, atualmente muito baixa. Da mesma 

forma, a qualidade da Educação dos professores deve ser atualizada (por ex-

emplo, no tocante à utilização de TICS), uma vez que padrões mais rigorosos 

na contratação de professores terão efeitos em cascata para que professores e 

estudantes sejam atraídos pela profissão.

Outro tema relevante é o da capacitação dos professores quando eles já estão 

em serviço. Esses programas são muito comuns na América Latina, porém, não ex-

istem na Região avaliações rigorosas que mostrem a relação entre o aprendizado dos 

estudantes e o treinamento que recebem os docentes.

A situação docente no Brasil não é muito diferente do cenário latino-america-

no. Conforme Abrucio (2016), são vários os problemas da carreira docente no país:

Os alunos que escolhem a Pedagogia e as Licenciaturas têm baixo desempen-

ho acadêmico no Ensino Médio;

a.	 A maior parte dos professores brasileiros é formada em cursos à noite e à distân-

cia, com uma trajetória acadêmica em que há pouquíssima experiência prática;

b.	 A grande maioria das faculdades, incluindo as universidades de ponta, tem 

um currículo formativo bastante falho, com destaque para os problemas da 

falta de formação didática e metodológica adequada, bem como de pro-

gramas de estágios que de fato sejam um processo de iniciação na carreira;

c.	 Como tem destacado a pesquisadora Bernadete Gatti (2010), a carreira do-

cente é pouco profissionalizada no país. Ela é raramente vista, pelas univer-

sidades, pelo professorado e mesmo pela sociedade, como um oficio que 

exige um conjunto de saberes pedagógicos que vão além do conteúdo das 

disciplinas ministradas. Ademais, há um grande número de professores que 

abandona a profissão ou trabalha em mais de duas escolas, dificultando a 

criação de padrões profissionais estáveis, sobretudo porque as escolas tam-

bém carecem de estabilidade institucional – o país ainda tem pouquíssimas 

unidades escolares de tempo integral, por exemplo;
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d.	 A atratividade da profissão docente no setor público é baixa, não apenas 

por conta da questão salarial, mas porque não há incentivos adequados à 

promoção na carreira nem um ambiente escolar mais estável, como dito 

anteriormente. Funções de tutoria e coordenação de áreas, que são funda-

mentais na Educação em todo o mundo, não existem ou são irrelevantes 

como possibilidade efetiva de carreira. A evolução apenas em razão da 

senioridade e por acréscimo de novos cursos universitários não dá conta 

também da avaliação adequada dos profissionais, desestimulando os que 

procuram inovar e melhorar sempre;

e.	 A atuação coletiva dos docentes, entre si e com outros atores da comuni-

dade escolar, não é valorizada e incentivada no sistema educacional bra-

sileiro, com reflexos negativos para a modernização do ensino e para a 

melhoria do aprendizado dos alunos;

f.	 Métodos pedagógicos inovadores são pouco incentivados no sistema educacio-

nal brasileiro, incluindo toda uma agenda nova de transformação do ofício da 

docência, com modelos didáticos mais plurais e maior protagonismo dos alunos.

g.	 Com base na literatura internacional e na experiência nacional, é possível 

dizer que há dois padrões que compõe o protótipo de professor. No pri-

meiro grupo estariam certas características básicas necessárias ao docente, 

que seriam o alicerce do seu perfil, com aspectos como formação inicial 

boa em termos de conteúdo; dedicação maior (ou exclusiva) a uma escola 

(com remuneração que permita isso); maior dedicação à sala de aula do 

que a atividades administrativas; existência de um projeto pedagógico ori-

entador; trabalho numa escola organizada; investimento próprio no capital 

social, entre as principais características.

Mas há outro padrão, complementar, que agrega um conjunto de elementos 

mais recentes, vinculados a uma nova concepção da docência, baseada nos se-

guintes aspectos: inovações pedagógicas, não só com uso de tecnologia, mas tam-

bém de diversos modos de construção do aprendizado; trabalho polivalente, multi-

disciplinar e em equipe; inserção do professorado num modelo mais participativo de 

gestão escolar, com protagonismo dos alunos; avaliação não só de conteúdos como 

também de competências e habilidades dos alunos, incluindo aspectos socioemo-

cionais; formação continuada que seja parte integrante da vida escolar e executada 

no próprio universo escolar; e adoção de vários papéis aos professores, como tutoria 

e mediação, além de estímulos para ações coletivas interdisciplinares.
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A utilização desses dois parâmetros de perfil docente será muito importante 

para a discussão dos resultados da pesquisa sobre o professorado da Rede SESI vis-

à-vis à rede pública e às escolas privadas, como veremos mais adiante.

Após apresentar as tendências mais gerais relativas ao papel e perfil dos pro-

fessores, serão analisados a seguir os dados do Questionário Contextual do Professor 

da Prova Brasil 2013 com o intuito de radiografar a situação docente da Rede SESI de 

Ensino, em comparação às escolas públicas e privadas. Foram analisados os dados de 

2013, pois em 2015 a Rede SESI não participou de forma censitária da Prova Brasil.

O questionário completo tem 125 questões. Todas as respostas foram proces-

sadas e analisadas e constam de forma integral no anexo deste relatório. Na análise 

apresentada a seguir, as respostas são avaliadas por blocos temáticos que destacam 

os principais aspectos identificados.
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3 PERFIL DOS PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
BRASILEIRA: DADOS DA PROVA BRASIL DE 2013

2.1 Base de dados

Para melhor compreender o perfil dos docentes da rede SESI, as análises real-

izadas no presente relatório tiveram como base empírica os microdados das respos-

tas ao Questionário Contextual do Professor da Prova Brasil 2013. Esses questionári-

os, preenchidos por professores de Língua Portuguesa e de Matemática dos 5º e 

9º anos do Ensino Fundamental e do 3º ano do Ensino Médios durante a aplicação 

da Prova Brasil, possibilitaram conhecer aspectos acerca da formação, experiência 

profissional, situação trabalhista, práticas pedagógicas, nível socioeconômico e cul-

tural, estilos de liderança e formas de gestão dos docentes (INEP, http://portal.inep.

gov.br/web/guest/instrumentos-de-avaliacao).

Os dados para realização da presente pesquisa foram obtidos via solicitação ao 

Serviço de Atendimento ao Pesquisador (SAP), órgão criado pelo Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) para atender solicitações 

de acesso controlado à base de dados restritos para fins de pesquisa e estudo. A 

necessidade desse procedimento se deu em virtude do caráter sigiloso conferido a 

parte das informações presentes nos microdados publicados das respostas ao ques-

tionário de professores. A fim de proteger dados pessoais, a exemplo da remu-

neração de professores de escolas privadas, uma máscara (“id falso”) substitui os 

códigos escola e município na base de dados.

2.2 Modelo de análise

A análise exploratória realizada nesse estudo apresenta a distribuição das re-

spostas dos professores às 125 perguntas do questionário, desagregadas por De-

pendência Administrativa (ID_DEPENDENCIA_ADM), com o intuito de possibilitar 

um painel comparativo entre as diferentes redes de ensino.

Desse modo, para cada questão é apresentado o percentual de professores 

que assinalaram cada uma das alternativas dentre o total de docentes respondentes, 

bem como para cada rede de ensino. Cada uma das colunas presentes nos gráficos, 

portanto, deve somar 100%, representando o total de respondentes da respectiva 

Dependência Administrativa.

Tendo em vista a presença das escolas SESI em todas as Regiões do Brasil, os 

relatórios comparativos foram gerados para cada uma das unidades federativas (ID_

UF) e também agrupados em nível nacional. Dessa forma, é possível analisar as redes 

de ensino como um todo e, paralelamente, buscar compreender diferenças estaduais.

http://portal.inep.gov.br/web/guest/instrumentos-de-avaliacao
http://portal.inep.gov.br/web/guest/instrumentos-de-avaliacao


24

2.3 Critério de composição da amostra

Para a pesquisa, foram consideradas todas as escolas situadas em regiões ur-

banas (ID_LOCALIZACAO=1). Esse corte foi feito tendo em vista a disparidade na 

distribuição de escolas rurais entre as escolas da Rede SESI, das quais menos de 1% 

é rural, e o universo das escolas brasileiras, das quais 16,6% são do campo. Não 

foram consideradas escolas de administração federal, que representam apenas 176 

das 58.111 que tiveram ao menos um professor participante no Questionário Con-

textual do Professor em 2013 (0,03%).

A fim de se garantir maior comparabilidade no padrão de resposta dos profes-

sores de escolas de diferentes dependências administrativas, os dados apresentados 

consideram apenas as escolas citadas em municípios onde há escolas SESI. Desse 

modo, vieses resultantes do padrão de distribuição das escolas SESI entre capitais e 

interior, por exemplo, são minimizados.

Outro fator relevante a se considerar sobre a base de dados utilizada é seu 

caráter amostral. Em 2013, foram 58.111 escolas em que ao menos um professor 

respondeu ao questionário, cerca de 21% do total de escolas presentes no Censo 

Escolar do mesmo ano. Contudo, ao observarmos a representatividade especifica-

mente das escolas privadas, nota-se que em apenas 3,4% das escolas houve apli-

cação do questionário contextual, contra 32% entre as federais, 56% estaduais e 

20% municipais. Além disso, a taxa de representatividade apresenta valores maiores 

nos estados menos populosos, apresentando outra dificuldade na interpretação 

destes dados. Tendo isso em vista, é importante considerar que os dados das esco-

las privadas apresentados são pouco representativos do todo. Em virtude disso, as 

considerações e apontamentos levarão mais em conta as redes públicas de ensino 

(estadual e municipal).

Também vale ressaltar que o maior volume de respondentes da Rede SESI está 

situado no nível dos anos finais do Ensino Fundamental – 38% contra 29% dos anos 

iniciais, e 33% do Ensino Médio.
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2.4 Análise exploratória individual dos itens do questionário

2.4.1 Informações gerais

Assim como nas redes estaduais, municipais e privada do Brasil, o gênero 

(Q001)2 predominante na Rede SESI é o feminino, com 82% de professoras, contra 

83% das municipais e 79% das escolas estaduais.

Conforme destacado na descrição da composição da amostra, a escola privada apa-

rece com o menor percentual de docentes do sexo feminino, embora ainda em maioria na 

comparação com os professores de sexo masculino, 66% e 34%, respectivamente.

Gráfico 1 – Q001|BRASIL – Qual é o seu sexo?

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

No que diz respeito ao tempo dedicado à docência na atual escola (Q014)3, 

a rede SESI traz a maior concentração de professores com período de permanência 

superior a 11 anos, com 36%. As redes municipal, estadual e privada aparecem com 

21%, 21% e 25%, respectivamente. Conforme apontado anteriormente, a literatu-

ra internacional revela que a estabilidade do professor na escola é um dos aspectos 

favorecedores do bom desempenho dos alunos, porque isso geralmente significa 

uma institucionalização da vida escolar que permite maior engajamento dos atores 

e maior possibilidade de planejamento das ações.

2	  Q001 corresponde ao número da questão sobre gênero (Qual o seu sexo?). Todas as análises 
farão referência ao número da questão avaliada.
3	  Q014: Há quantos anos você trabalha como professor nesta escola?
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Gráfico 2 – Q014|BRASIL – Há quantos anos você trabalha como professor 
nesta escola?

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Para orientar a análise do indicador acima mencionado, vale observar o mod-

elo de gestão de pessoas, bem como a dinâmica de contratação e transferência dos 

professores nas escolas. Sabe-se haver um grande fluxo de circulação de docentes 

entre as unidades das redes estadual e municipal, em parte para otimizar o atendi-

mento à demanda, em parte para compor um quadro completo de aulas, ou ainda 

para melhor estruturar do ponto de vista da localização geográfica das escolas, 

evitando grandes deslocamentos desses professores. Além disso, essa enorme, e em 

grande parte das vezes desorganizada mobilidade, também está relacionada com 

o fato dos docentes do setor público darem aula em um maior número de escolas 

porque seus salários são baixos, ou porque procuram fugir dos lugares mais distan-

tes (as periferias), gerando grande instabilidade na rede.

Outro importante ponto a ser considerado diz respeito ao volume de unidades 

escolares de cada uma das redes. Como as escolas SESI aparecem em número con-

sideravelmente menor ao das outras redes, a permanência por mais tempo em uma 

das unidades pode se dar em virtude da localização das escolas. Com menor volume 

de escolas, normalmente as unidades se localizam em áreas mais centrais, porém 

mais afastadas umas das outras. Nesse caso, a própria distância pode acabar por 

promover esse efeito, de fazer com que os professores do SESI trabalhem por um 

tempo maior na mesma escola.
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Ao observar outros aspectos do questionário, no entanto, percebe-se que o as-

pecto locacional provavelmente não é o único elemento que favorece a estabilidade 

do professor numa mesma escola. Há indícios de que outros instrumentos do com-

posto de Recursos Humanos do SESI geram maiores incentivos e institucionalização 

escolar em prol da permanência docente.

2.4.2 Formação dos Docentes

Nas questões associadas à formação, é possível observar, já na primeira per-

gunta associada ao tema (Q0044), um problema de agrupamento das informações 

que acabam por dificultar a compreensão do que se pretende avaliar. Nesse caso, 

apesar de a questão ter como propósito identificar o mais alto nível de escolaridade 

concluído pelo docente, tem como limite o nível máximo da graduação – excluindo 

todo o peso da realização de uma pós-graduação. Além disso, combina o tipo e cur-

so realizados à etapa concluída. Ou seja, há separação entre as respostas de ensino 

médio e curso superior (nível), mas também há diferenciação entre a pedagogia e a 

licenciatura (tipo) e letras e matemática (curso). Assim sendo, algumas informações 

podem ser observadas quanto ao perfil dos docentes, mas uma pesquisa mais apu-

rada poderia esclarecer melhor as respostas dadas a esse item.

Gráfico 3 – Q004|BRASIL – Qual é o mais alto nível de escolaridade que você 
concluiu (até a graduação)?

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

4	  Q004: Qual é o mais alto nível de escolaridade que você concluiu (até a graduação)?
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De todo modo, uma avaliação possível é a de que não há na Rede SESI, ao 

menos dentre os respondentes, professores com nível de escolaridade abaixo do 

superior (Q004). Nas outras redes há uma pequena porcentagem, possivelmente 

relacionada aos docentes que vieram do antigo magistério. Um outro dado impor-

tante diz respeito ao curso de pedagogia, que apresenta maior concentração na 

rede municipal (42%), explicada talvez pelo número de vagas ofertadas no ensino 

fundamental, seguida pelo SESI (30%). Como a estrutura da questão não permite 

separar ou distinguir quando há a realização de mais de um curso superior, é pos-

sível ainda supor que haja um volume relevante de professores que fazem o curso 

de pedagogia como adicional ao curso de licenciatura. Independente do tipo de 

formação, cumpre destacar que os docentes SESI são os professores com o maior 

tempo de formados (Q005)5, com 75% dos professores com mais de 8 anos de con-

clusão do ensino superior, contra 67%, 69% e 56% das redes municipal, estadual 

e privada, respectivamente.

Gráfico 4 – Q005|BRASIL – Há quantos anos você obteve o nível de escolaridade 
assinalado anteriormente (até a graduação)?

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Está também associada à Rede SESI o maior contingente de professores egres-

sos das instituições privadas de ensino superior (Q006)6, com 75% de todo o grupo 

de docentes. Uma distribuição muito próxima à realidade da rede estadual, mas 

5	  Q005: Há quantos anos você obteve o nível de escolaridade assinalado anteriormente (até 
a graduação)?
6	  Q006: Indique em que tipo de instituição você obteve seu diploma de ensino superior.
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muito diferente das escolas privadas, nas quais 55% dos professores são oriundos 

de instituições públicas de ensino superior. O fato da Rede SESI contar com o maior 

percentual de professores formados em instituições privadas reverte a lógica associa-

da à formação dos docentes no Brasil, onde os que se formam nas escolas privadas 

normalmente lecionam nas escolas públicas e os egressos das escolas públicas dão 

aulas nas instituições privadas.

Gráfico 5 – Q006|BRASIL – Indique em que tipo de instituição você obteve 
seu diploma de ensino superior

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Quanto à forma como realizaram o curso superior de formação docente 

(Q007)7, os professores SESI fazem parte do maior percentual entre as redes forma-

do por um modelo estritamente presencial, com 97%, maior inclusive que a rede 

privada de ensino, com 91% dos respondentes que concluíram o ensino superior 

na modalidade presencial. Nas redes municipal e estadual os percentuais são 88% 

e 91%, respectivamente.

No que diz respeito à pós-graduação (Q008)8, cabe um destaque para o per-

centual de docentes SESI que se submeteram a um curso de especialização (60%); 

percentual superior ao das demais dependências administrativas. Cabe ainda colo-

car em relevo o percentual de docentes do SESI com mestrado, equivalente a 6%.

É também da rede SESI o menor percentual de professores que não fizeram ou 

não completaram curso de pós-graduação – 27%, contra 32% da rede municipal, 

7	  Q007: De que forma você realizou o curso de ensino superior?
8	  Q008: Indique o curso de pós-graduação de mais alta titulação que você possui.
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44% da estadual e 38% da privada. Sobre esse aspecto, cumpre ressaltar a necessi-

dade de se atentar para os cursos de atualização, aperfeiçoamento e especialização 

que são ofertados pela própria rede, para melhor compreensão do que é reflexo de 

uma oferta sistemática de formação continuada e o que são cursos realizados vol-

untariamente pelos professores.

Gráfico 6 – Q008|BRASIL – Indique o curso de pós-graduação de mais alta 
titulação que você possui

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

2.4.3 Formação Continuada/Aperfeiçoamento Profissional

Sobre as questões relativas à formação continuada/aperfeiçoamento, cumpre 

ressaltar que não fica explícito se as atividades e cursos realizados pelos professores 

foram ofertados pela rede ou se foram realizados voluntariamente pelos professores. 

De todo modo, é importante destacar a percepção dos docentes sobre os cursos/ativi-

dades que realizaram. Dessa perspectiva, vê-se que 94% dos professores da rede SESI 

participaram de alguma atividade de desenvolvimento profissional e reconhecem ter 

havido algum impacto em sua prática como professor, quando o curso ofertado é está 

relacionado com o emprego de novas metodologias de ensino na sua área de atuação 

(Q021)9. Esse percentual é significativamente menor nas outras dependências admin-

istrativas: 79% na rede privada, 77% na rede municipal e 75% na rede estadual.

9	  Q021: Durante os últimos dois anos, você participou de qualquer um dos seguintes tipos de 
atividades de desenvolvimento profissional, e qual foi o impacto dessa atividade em sua prática como 
professor? (cursos/oficinas sobre metodologias de ensino)
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Gráfico 7 – Q021|BRASIL – Durante os últimos dois anos, você participou 
de qualquer um dos seguintes tipos de atividades de desenvolvimento 
profissional, e qual foi o impacto dessa atividade em sua prática como 
professor? Cursos/oficinas sobre metodologias de ensino

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Há um aspecto relevante com respeito a essa questão: apenas 4% dizem ter 

participado de alguma atividade no SESI sem qualquer impacto, percentual muito 

abaixo dos apresentados pelas outras redes. Apesar de a questão deixar em aberto 

qualquer informação acerca do ofertante dos cursos, o efeito observado pode sinal-

izar que as atividades promovidas pela rede SESI dentro deste tema têm alta adesão 

dos docentes, muito possivelmente pela aderência desses cursos e oficinas com o 

dia a dia do professor. O mesmo acontece quando os temas desenvolvidos nos cur-

sos de aperfeiçoamento dizem respeito a “outros tópicos em educação” (Q022)10. 

Apenas 8% dos professores da rede SESI não participaram dessas atividades, contra 

19% da rede privada, 20% da rede municipal e 28% da estadual.

Ainda quanto às atividades de desenvolvimento profissional, alguns pontos 

relevantes podem ser esclarecidos na questão 25 (Q025)11. Normalmente apontado 

como fator de caráter impeditivo, ao lado do tempo despendido nesses cursos, o 

valor cobrado para a participação nas atividades é um aspecto que não apresenta 

10	  Q022: Durante os últimos dois anos, você participou de qualquer um dos seguintes tipos de 
atividades de desenvolvimento profissional, e qual foi o impacto dessa atividade em sua prática como 
professor? (cursos/oficinas sobre outros tópicos em educação)
11	  Q025: Das atividades de desenvolvimento profissional de que você participou nos últimos 
dois anos, quantas você, pessoalmente, teve que pagar para participar?
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associação com a realização dos cursos. Pelo contrário, o grupo de professores da 

rede SESI é o que menos afirma ter pago, pessoalmente, pela participação nas ativ-

idades de aperfeiçoamento profissional.

E novamente dentre as razões que os professores declaram como impeditivas para 

a participação em atividades formativas (Q034 a Q037), o custo aparece como item de 

menor impacto para os professores da rede SESI, 38%, ao contrário da disponibilidade 

de tempo (Q036) e o conflito com horário de trabalho (Q035), 72% e 70%.

Gráfico 8 – Q034|BRASIL – Se você gostaria de ter participado de mais 
atividades de desenvolvimento profissional, os seguintes motivos impediram 
sua participação? O desenvolvimento profissional era muito caro/eu não 
podia pagar

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Na questão 33 (Q033)12, que indaga acerca do anseio por participar de mais 

atividades de desenvolvimento profissional do que participou, a Rede SESI aparece 

com o maior percentual dentre os que não gostariam de ter participado de mais ativ-

idades, com 14%. No entanto, não é possível saber se o respondente não gostaria 

de participar porque não tinha interesse ou se já havia participado de um número de 

atividades que julga razoável.

No que diz respeito à necessidade de aperfeiçoamento profissional em temas 

específicos (Q026 a Q032) os professores SESI indicam a menor necessidade de 

aperfeiçoamento em relação às demais redes, em todos os temas, exceto em Met-

12	  Q033: Nos últimos dois anos, você gostaria de ter participado de mais atividades de desen-
volvimento profissional do que você participou?
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odologias de Avaliação dos Alunos (Q030)13. Sobre essa temática, 48% dos profes-

sores da Rede SESI indicaram necessidade de aperfeiçoamento. Há que se atentar, 

portanto, para as estruturas de avaliação adotadas pela rede SESI, sobretudo para 

que seja avaliado qual o grau de participação dos docentes na construção e apli-

cação de metodologias de avaliação.

Na questão 32 (Q03214), última do bloco, que trata da formação específica 

para trabalhar com estudantes com deficiência ou necessidades especiais, apesar de 

os professores SESI trazerem, ao lado da rede privada de ensino, os menores per-

centuais relacionados à necessidade de aperfeiçoamento profissional para lidar com 

alunos com essas características (62% e 60% respectivamente), todas as redes ainda 

apontam grandes problemas no que diz respeito à melhoria no atendimento a esses 

estudantes. E, a julgar pelo grande volume de respondentes carentes de aprendiza-

do para esse tipo de trabalho, o tema poderia endereçar mudanças relevantes no 

aperfeiçoamento profissional de toda a educação brasileira.

Por fim, e a considerar os diferentes meios pelos quais os professores lançam 

mão para seu aperfeiçoamento pessoal, é interessante notar que, apesar de as 

questões referentes às atividades de lazer dos professores (Q038 a Q043) não reve-

larem padrões significativamente distintos entre os professores de escolas de difer-

entes dependências administrativas, vê-se que o docente SESI é relativamente mais 

leitor do que os professores das outras redes, independente do formato de leitura 

(livros, jornais ou revistas). Isso denota um maior investimento no capital social por 

parte do professor do SESI, aspecto que tem aparecido em alguns estudos como 

relevante para melhoria docente.

2.4.4 Remuneração e regime de contratação

Quanto à remuneração (Q01015), e a considerar os adicionais pagos, a Rede 

SESI tem salários 29% mais altos que a rede estadual e 27% a mais que a municipal. 

Ainda com relação aos valores recebidos pelos docentes como remuneração, vê-se 

que o SESI é o que mais concentra o salário de seus professores em torno de um 

montante mais alto. Ou seja, o salário mais recorrente na rede SESI situa-se na faixa 

entre R$ 3.391,00 e R$ 4.746,00, em 33% dos docentes. A mesma faixa salarial 

está associada a apenas 13% dos professores da rede estadual, 15% da rede munic-

13	  Considerando os temas a seguir, indique por favor sua necessidade de aperfeiçoamento 
profissional (metodologias de avaliação de alunos).
14	  Considerando os temas a seguir, indique por favor sua necessidade de aperfeiçoamento 
profissional (Formação específica para trabalhar com deficiência ou necessidades especiais).
15	  Como professor, qual é, aproximadamente, o seu salário bruto? (Com adicionais, se houver).
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ipal e 11% da privada. A rede SESI é a que apresenta maior homogeneidade salarial, 

com maior concentração na terceira maior faixa de renda, e a rede privada, maior 

heterogeneidade, com estratos quase que igualmente distribuídos pelas 11 faixas.

Gráfico 9 – Q010|BRASIL – Como professor, qual é, aproximadamente, o seu 
salário bruto? (com adicionais, se houver)

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Para entender outros fatores que compõem a renda dos professores a questão 

11 (Q011)16 pergunta acerca de outras atividades exercidas pelos professores com 

o intuito de contribuir com sua renda pessoal. O padrão de respostas entre os do-

centes da rede SESI, municipal e privada são muito semelhantes sendo que, dentre 

estas, a que apresenta maior percentual de professores que não exercem nenhuma 

atividade remunerada além da escola são os do SESI, com 52%, contra 50% da 

municipal e 47% da rede privada. A rede estadual, no entanto, se difere bastante 

das demais, com 64% de professores que não exercem outra atividade remunerada 

além da escola em que lecionam.

Se levadas ainda em conta as respostas à questão 18 (Q018)17 percebe-se que, 

de fato, é na rede estadual que se concentra o maior percentual de professores que 

trabalha apenas em uma escola (65%). No SESI são 54%, fato que requer atenção, 

visto que fixar o professor na escola é um aspecto que impacta positivamente o 

16	  Além da atividade como docente nesta escola, você exerce outra atividade que contribui 
para sua renda pessoal?
17	  Q018: Em quantas escolas você trabalha?
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desempenho dos alunos. Ao se dedicar apenas a uma escola, o professor tem mais 

tempo para planejar atividades, para elaborar projetos interdisciplinares, para atuar 

colaborativamente com os outros professores e participar de atividades de aper-

feiçoamento. Além disso, o fato de trabalhar em apenas uma escola fortalece o 

vínculo do professor com a instituição o que favorece para que ele “vista a camisa” 

da escola.

Gráfico 10 – Q018|BRASIL – Em quantas escolas você trabalha?

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC 

Referente à situação trabalhista, os professores do SESI são em sua grande 

maioria contratados por modelo regido pela Consolidação das Leis Trabalhistas 

(CLT), cujo montante perfaz um total de 91% (Q016)18. Tal estrutura se aproxima 

apenas da rede privada, na qual 83% dos docentes também têm seus contratos 

regulamentados pela norma CLT. Nas redes estaduais e municipais o maior volume 

de docentes é contratado sob a lógica estatutária, 62% e 73% respectivamente, 

sendo que algum percentual ainda é reservado para modelos de prestação de 

serviço por contrato temporário. O que se vê na prática com respeito a esses con-

tratos, porém, é que nada têm de temporários: ao final, o modelo serve para suprir 

a demanda por docentes das duas redes sem onerar as folhas de pagamento das 

respectivas estruturas, e os docentes acabam por normalmente ter seus períodos 

de trabalho estendidos por tempo indeterminado, mas sem jamais assumirem o 

caráter de estatutários.

18	  Q016: Qual é a sua situação trabalhista nesta escola?
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Gráfico 11 – Q016|BRASIL – Qual é a sua situação trabalhista nesta escola?

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Quanto ao número de horas dispendidas na escola do respondente (Q017)19, 

observa-se que 64% dos professores do SESI trabalham de 20 a 39 horas semanais, 

percentual semelhante ao da rede privada (60%) e da rede municipal (62%), mas 

distante da rede estadual (52%). A rede privada concentra o menor percentual de 

professores com carga horária de 40 horas (13%), seguido do SESI com 26%. A 

julgar pelas respostas dadas à questão 19 (Q019)20, que considera as horas de tra-

balho em todas as escolas nas quais os professores lecionam, é possível inferir que o 

menor volume de horas dedicadas ao trabalho na rede privada pode estar ligado à 

realização de outras atividades fora da escola ou à melhor remuneração.

2.4.5 Projeto pedagógico, papel do diretor e integração da equi-
pe escolar

A forma de elaboração do Projeto Pedagógico (Q051)21 foi um aspecto no 

qual as escolas SESI se diferenciaram significativamente das escolas públicas. Ob-

serva-se que 92% dos professores SESI afirmaram que houve elaboração de um 

19	  Q017:
20	  Q019: Considerando todas as escolas em que você trabalha atualmente como professor, 
qual a sua carga horária semanal? (Considere a carga horária contratual: horas-aula mais horas para 
atividades, se houver. Não considere aulas particulares)
21	  Q051: Neste ano e nesta escola, como se deu a elaboração do Projeto Pedagógico?
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modelo próprio ou adaptação de um modelo pronto, contra 82%, 85% e 83% 

das redes municipal, estadual e privada, respectivamente. É importante destacar 

também que 87% dos professores do SESI afirmaram que o projeto pedagógico foi 

elaborado com discussão com a equipe escolar. Essa participação ocorreu com me-

nor frequência nas outras redes: 73% (rede municipal), 77% (rede estdual) e 72% 

(rede privada).

Gráfico 12 – Q051|BRASIL – Neste ano e nesta escola, como se deu a elaboração 
do projeto pedagógico?

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Não coincidentemente, os professores da rede SESI indicaram menor integração 

do corpo docente quanto à participação do planejamento do currículo (Q053)22.

22	  Q053: Nesta escola, com que frequência você fez o seguinte: participou do planejamento 
escolar ou parte dele.
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Gráfico 13 – Q053|BRASIL – Nesta escola, com que frequência você fez o 
seguinte: participou do planejamento do currículo escolar ou parte dele

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Quanto ao Conselho de Classe (Q052)23, observa-se, em todas as dependên-

cias administrativas, um percentual pequeno de respostas que indicam ausência de 

Conselho ou Conselhos com menos de duas reuniões anuais. Já as respostas indi-

cando conselhos ativos, com três ou mais reuniões anuais, revelam que a Rede SESI 

(49%), juntamente com a rede Privada (47%), tem menor participação do que as 

escolas públicas estaduais (71%) e municipais (61%).

23	  Q052: O Conselho de Classe é um órgão formado por todos os professores que lecionam 
em cada turma/série. Neste ano e nesta escola, quantas vezes se reuniu o conselho de classe?
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Gráfico 14 – Q052|BRASIL – O conselho de classe é um órgão formado por 
todos os professores que lecionam em cada turma/série. Neste ano e nesta 
escola, quantas vezes se reuniu o conselho de classe?

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Os professores da rede SESI indicaram também menor integração do corpo do-

cente, principalmente em relação à rede pública, quanto à participação em um con-

junto de atividades favorecedoras da interdisciplinaridade: troca de materiais didáti-

cos com seus colegas (Q054)24, reuniões com outros professores que trabalham com 

a mesma série (ano) (Q055)25 e envolvimento em atividades conjuntas com difer-

entes professores (Q057)26.

24	  Q054: Nesta escola, com que frequência você fez o seguinte: trocou materiais didáticos com 
seus colegas.
25	  Q054: Nesta escola, com que frequência você fez o seguinte: participou de reuniões com 
colegas que trabalham com a mesma série (ano) para a (o) leciona.
26	  Q057: Nesta escola, com que frequência você fez o seguinte: envolveu-se em atividades 
conjuntas com diferentes professores (por exemplo, projetos interdisciplinares).
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Gráfico 15 – Q055|BRASIL – Nesta escola, com que frequência você fez o 
seguinte: participou de reuniões com colegas que trabalham com a mesma 
série (ano) para a(o) qual leciona

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Por outro lado, a rede SESI se destaca de forma significativa das demais redes 

nas questões que abordam as interações entre o corpo docente e o diretor (Q058 a 

Q067). As respostas dos professores da rede SESI indicam que eles têm um relaciona-

mento muito mais próximo e positivo com os diretores do que os docentes das redes 

pública e privada. Por exemplo, 44% dos professores da Rede SESI afirmaram que 

o diretor sempre os anima e os motiva para o trabalho (contra 32% da rede munic-

ipal, 28% da rede estadual, e 37% da rede privada); 49% dos professores da Rede 

SESI declararam que o diretor sempre estimula atividades inovadoras (contra 33% 

da rede municipal, 30% da rede estadual e 39% da rede privada) e 68% dos pro-

fessores da Rede SESI afirmaram sempre ter confiança no diretor como profissional 

(contra 53% da rede municipal, 50% da rede estadual e 62% da rede privada).
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Gráfico 16 – Q064|BRASIL – Nesta escola e neste ano, indique a frequência 
com que: o(a) diretor(a) me anima e me motiva para o trabalho

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Outro ponto de destaque da rede SESI é que 47% dos seus professores declar-

aram que sempre ou quase sempre participam das decisões relacionadas ao seu 

trabalho (Q068)27. Nas outras redes os percentuais em relação à essa resposta foram 

de 43% para a rede municipal, 39% para rede estadual e 39% para rede privada.

Da perspectiva dos recursos pedagógicos utilizados em sala de aula (Q044 a 

Q050), observa-se que jornais e revistas, livros de literatura, projetor e Datashow, 

filmes e documentários são mais frequentes entre as escolas SESI. Da mesma forma, o 

uso da internet e de programas/aplicativos pedagógicos de computador é muito mais 

recorrente na Rede SESI e nas escolas privadas do que nas escolas da rede pública.

2.4.6 Dia a dia da escola e aspectos relacionados aos problemas de 
aprendizagem dos alunos

Dentre as questões que buscam entender a percepção dos professores quanto 

às possíveis causas dos problemas de aprendizagem dos alunos (Q070 a Q082), os 

professores das escolas SESI apontaram, com muito menor frequência do que os da 

rede pública, aspectos relacionados diretamente ao contexto escolar, como carência 

de infraestrutura física ou não cumprimento dos conteúdos curriculares ao longo da 

trajetória escolar do aluno.

27	  Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: Participo das decisões relacionadas 
ao meu trabalho.
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Os principais aspectos apontados pelos professores da Rede SESI dizem respeito 

diretamente aos alunos e ao meio social em que vivem, como o nível cultural dos pais, 

indisciplina em sala de aula, desinteresse e falta de esforço do aluno, e, principal-

mente, a falta de assistência e acompanhamento dos pais na vida escolar do aluno. 

Em relação a esse último aspecto, chama atenção o alto percentual de professores do 

SESI (83%) que indica uma relação entre os problemas de aprendizagem dos alunos e 

a falta de uma participação mais ativa dos pais, tal qual vem sendo apontado por um 

conjunto de pesquisas como aspecto central para o sucesso escolar.

Gráfico 17 – Q078|BRASIL – Na sua percepção, os possíveis problemas de 
aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) avaliado(s) ocorrem, nesta 
escola, devido à/ao(s): falta de assistência e acompanhamento dos pais na 
vida escolar do aluno

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Ainda sobre as questões referentes aos motivos associados aos problemas de 

aprendizagem que dizem respeito diretamente aos alunos, cumpre destacar que a 

baixa autoestima e o alto índice de faltas foram pontos destacados como menos 

preocupantes para os docentes da rede SESI e da rede privada de ensino. Ambos os 

temas podem ter estreita relação com características associadas à própria rede SESI. 

O primeiro ponto, da baixa autoestima, pode não assumir relevância para a Rede 

SESI na proporção em que aparece como aspecto negativo para as redes estadual 

e municipal por conta da identidade que os alunos estabelecem com as escolas do 

grupo. Possivelmente seja motivo de orgulho para um aluno fazer parte da Rede 

SESI de ensino. A outra questão está associada ao número de faltas. É possível que 
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haja alguma sanção mais efetiva aos alunos faltosos. Nesse caso, o próprio efeito-re-

de diluiria a expectativa negativa que os professores poderiam ter acerca do tema.

As questões que contemplam ocorrências indesejáveis dentro da escola, como 

agressões, ameaças, furtos, roubos etc. (Q083 a Q092), apontaram para um com-

portamento dos alunos do SESI muito melhor do que aquele observado nos alunos 

da rede pública.

De todo modo, é preciso atentar para alguns problemas que ainda se apre-

sentam como persistentes, como agressões verbais ou físicas entre alunos (Q084), 

assinalada por 53% dos professores de escolas SESI, e a agressão verbal ou física de 

alunos a professores ou funcionários (Q083), assinalada por 30% dos professores 

do SESI. Este ponto, apesar de acontecer com menor frequência do que nas escolas 

públicas, revela necessidade de atenção por parte do SESI.

Gráfico 18 – Q084|BRASIL – Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles 
aconteceram ou não neste ano, nesta escola: agressão verbal ou física de 
alunos a outros alunos da escola

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

2.4.7 Distribuição do tempo dos docentes

Um fato positivo também identificado nas respostas dos professores do SESI é 

que, em geral, eles dedicam menos tempo às tarefas administrativas, como verifica-

do na questão 102 (Q102), e com a manutenção da disciplina dos alunos em sala, 

de acordo com a questão 103 (Q103).
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Gráfico 19 – Q102|BRASIL – Para esta turma, qual o porcentual do tempo 
de aula que você usualmente gastou realizando cada uma das seguintes 
atividades: realizando tarefas administrativas (ex.: fazendo a chamada, 
preenchendo formulários etc.)

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Consequentemente, com mais tempo a ser dedicado às atividades de En-

sino-Aprendizagem, 91% dos professores da rede SESI declaram ser capazes de 

desenvolver com seus alunos 80% ou mais do conteúdo previsto em comparação 

com 47% e 49% das redes estadual e municipal, respectivamente (Q0106)28.

28	  Q106: Quanto do conteúdo previsto você conseguiu desenvolver com os alunos desta turma neste ano?
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Gráfico 20 – Q106|BRASIL – Quanto do conteúdo previsto você conseguiu 
desenvolver com os alunos desta turma neste ano?

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Já a carga horária dos professores dedicada às atividades extraclasse (Q020)29 é 

bastante similar entre os professores das escolas SESI e os das escolas da rede estad-

ual, nas quais 64% dos professores dedicam mais de 1/3 do tempo para atividades 

como formação e estudo, planejamento, produção de recursos didáticos etc.

2.4.8 Prática pedagógica

Na avaliação acerca das atividades associadas às melhores práticas pedagógi-

cas (Q107 a Q125), vale destacar aspectos relacionados à utilização de metodologias 

tradicionais e outras mais inovadoras. Atividades como realização de exercícios para 

fixar procedimentos e regras (Q120), cópia do livro didático ou do quadro negro 

(lousa) (Q111), resolução de exercícios e atividades relacionados à fixação de nomes 

e conceitos gramaticais (Q119), modelos notadamente mais tradicionais, aparecem 

com menor frequência dentre as práticas pedagógicas utilizadas pelos professores 

SESI. Por exemplo, observa-se que apenas 26% dos professores do SESI solicitam 

diariamente que seus alunos copiem textos e atividades do livro didático ou da lousa 

(Q111), contra 42%, 40% e 37% dos professores das redes municipal, estadual e 

federal, respectivamente.

29	  Q020: Considerando-se todas as escolas em que você trabalha atualmente como professor, 
quantas horas semanais são dedicadas às atividades extraclasse (formação e estudo, planejamento, 
produção de recursos didáticos etc.)?
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Gráfico 21 – Q111|BRASIL – Indique a frequência com que você desenvolveu 
as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: solicitar que os alunos 
copiem textos e atividades do livro didático ou do quadro negro (lousa)

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Já as atividades que solicitam uma postura mais ativa dos alunos aparecem 

com maior frequência dentre as atividades pedagógicas promovidas pelos docentes 

da rede SESI. Por exemplo: 46% dos professores do SESI afirmaram promover diaria-

mente a leitura e discussão de contos, crônicas, poesias ou romances (Q0116); 80% 

discutem diariamente com os alunos diferentes modos para resolver problemas e 

cálculos (Q122) e 82% estimulam os alunos a expressarem suas opiniões e a desen-

volverem argumentos a partir de temas diversos (Q0112).
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Gráfico 22 – Q116|BRASIL – Indique a frequência com que você desenvolve as 
seguintes práticas pedagógicas nesta turma: promover a leitura e discussão 
de contos, crônicas, poesias ou romances

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

Observa-se também que os professores da rede SESI desenvolvem práticas mais 

inovadoras. Por exemplo, 61% afirmaram que desenvolvem mensalmente projetos 

temáticos com o objetivo de aprimorar as habilidades de trabalho em equipe e 79% 

declararam que desenvolvem atividades em grupo para que os alunos busquem 

soluções de problemas (Q109).
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Gráfico 23 – Q125|BRASIL – Indique a frequência com que você desenvolve 
as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: experimentar diferentes 
ações (coletar informações, recortar, explorar, manipular etc.) para resolver 
problemas

Fonte: SAEB 2013–INEP/MEC

No entanto, apesar de se destacar, principalmente em relação à rede pública, a 

rede SESI precisa avançar mais para alcançar uma educação verdadeiramente inova-

dora. Observa-se na questão 120 (Q120) que 60% dos professores do SESI realizam 

diariamente exercícios para fixar procedimentos e regras.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O principal intuito das conclusões é tentar fazer um balanço dos resultados da 

Rede SESI no Questionário Contextual da Prova Brasil de 2013 e compará-los com 

o perfil e o papel do professor delineado na primeira parte do trabalho. Mas antes 

disso é preciso mostrar os limites dos dados empíricos.

O maior problema está, sem dúvida alguma, no universo das escolas privadas, 

que apresentam um número muito pequeno de respondentes ao questionário. Além 

disso, as escolas privadas participaram de forma amostral e são muito heterogêneas 

entre si. Dessa forma, o resultado das escolas privadas de elite fica diluído e e são 

exatamente essas escolas com as quais a comparação poderia ser um melhor ter-

mômetro do desempenho da Rede SESI.

Também há problemas em várias das perguntas do questionário, com alter-

nativas pouco claras e/ou com mais de uma resposta possível. Seria interessante, 

do ponto de vista metodológico, mais questões elaboradas por meio de desafios 

situacionais, para comparar a opinião dos docentes com a forma como atuariam em 

determinado tema ou problema. Isso daria maior fidedignidade às respostas. Nessa 

mesma linha, um conjunto de perguntas atitudionais, que medissem a estrutura 

mais profunda dos valores dos professores, seria essencial para entender as razões 

de algumas de suas respostas comportamentais.

Em relação às respostas dos professores do SESI, é bem provável que elas refli-

tam mais a realidade da rede do que de cada escola individual. Mas para ter maior 

certeza sobre isso seria necessário saber as particularidades de cada um dos esta-

dos em termos de gestão de Recursos Humanos. Como esses dados não estavam 

disponíveis, a hipótese do efeito-rede, embora forte pela alta congruência das res-

postas, precisaria de mais informações para ser completamente verificado. De toda 

maneira, com a comparação com escolas públicas, estaduais e municipais, é possível 

dizer que, no universo pesquisado, o SESI consegue produzir um efeito rede bem 

melhor do que as unidades geridas pelo Poder Público.

Claro que o efeito extra-escolar, derivado dos alunos e suas famílias, pode 

influenciar negativamente o ensino público, mas, mesmo assim, constata-se que 

as qualidades organizacionais da Rede SESI constituem um fator chave de diferen-

ciação. Desse modo, a pesquisa revela que os governos poderiam aprender com o 

modelo organizacional do SESI, em alguma medida, para melhorar seu desempenho 

na Educação.

As conclusões sobre a Rede SESI, sobretudo quando cotejadas com as escolas 

públicas e privadas, trazem resultados interessantes, mas ainda insuficientes. No 

caso, isso se dá menos pelo perfil da amostra e mais pela falta de informações mais 
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detalhadas em termos de gestão de pessoas, características das escolas e dos pro-

fessores (inclusive com um questionário socioeconômico mais completo), respostas 

de outros atores escolares (para cotejar com as dos docentes) e uma parte com in-

formação sobre os insumos e resultados das unidades escolares. Seria muito impor-

tante que, a partir dos resultados aqui apresentados e da sugestão dada de análise 

de outras variáveis, fosse feita uma pesquisa para aprofundar o conhecimento sobre 

os docentes da Rede SESI.

De todo modo, vale ressaltar, de forma sintética, os principais resultados reti-

rados do questionário da Prova Brasil de 2013:

a.	 A Rede SESI tem o maior percentual de professores que estão há mais tem-

po em sua atual escola;

b.	 A qualidade da formação acadêmica dos professores da Rede SESI é muito 

melhor do que a das demais redes, com o maior número de docentes com 

pós-graduação. Porém, a maioria dos professores da Rede SESI vem de uni-

versidades privadas, ao passo que nas escolas privadas ocorre o inverso – a 

maior parte vem de universidades públicas, geralmente consideradas mel-

hores. Esse quadro revela que a entradas na Rede SESI se torna uma mola 

para que os professores busquem se aperfeiçoar em termos acadêmicos.

c.	 Os professores do SESI sentem que os cursos de capacitação que fazem 

têm, em maior número do que nas outras redes, impacto na prática ped-

agógica. Aqui, seria interessante saber melhor quais são esses cursos e se 

eles estão fortemente vinculados à rede em si;

d.	 O relacionamento dos docentes com os diretores é outro destaque positivo 

da Rede SESI, cujo desempenho nesse quesito é melhor do que a das de-

mais redes – municipal, estadual e privada. Trata-se de um dado relevante 

porque a literatura realça que o entrosamento entre os gestores escolares 

e os professores é peça-chave para a melhoria dos resultados da escola 

(ABRUCIO, 2010);

e.	 Outro aspecto favorável à Rede SESI é que ela tem os melhores e mais ho-

mogêneos salários em comparação às redes pública e privada. Isso favorece 

a manutenção de bons professores, pois incentiva a maior longevidade 

deles no SESI e sua maior busca por aperfeiçoamento pela via dos cursos;

f.	 Os docentes da Rede SESI são os que buscam mais ampliar o seu capital 

social, investindo em seu aperfeiçoamento e no fortalecimento de suas 

bases culturais. Não se pode dizer ao certo se isso deriva mais da organi-

zação do modelo SESI ou do próprio processo de ingresso dos professores 

(selecionando certo perfil). O mais provável é que haja uma combinação 
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entre os dois fatores, mas seria preciso ter mais informações sobre a gestão 

de pessoas do SESI e suas particularidades estaduais para ter mais clareza 

interpretativa;

g.	 Um dos pontos que mais evidenciam o diferencial do SESI, especialmente 

em comparação ao ensino público, é que seus docentes dedicam menos 

tempo às atividades administrativas, o que lhes permite desenvolver mais o 

conteúdo pedagógico previsto junto aos alunos;

h.	 A diferença nos fatores que causam problemas no processo de aprendiza-

gem revela um quadro bem distinto do SESI em relação aos demais, princi-

palmente em relação às escolas públicas. No caso do setor público, os fa-

tores contextuais e estruturais das escolas, como infraestrutura ou faltas de 

professores, são mais destacados. Em relação à Rede SESI, a preocupação 

maior não está com a organização escolar, mas com os alunos e seu meio 

social. Ou seja, é como se o SESI já tivesse resolvido problemas organizacio-

nais básicos, podendo se voltar mais ao alunado e seu contexto.

i.	 A despeito de o questionário demonstrar uma diferença de contextos so-

ciais, a questão da violência, mesmo que em grau menor, já aparece com 

algum destaque na Rede SESI. Eis aí um ponto a se acompanhar mais aten-

tamente, revelando como essa questão tem abarcado a maior parte da 

sociedade brasileira;

j.	 É interessante notar que se o efeito-rede aparentemtente é um dos aspec-

tos estratégicos para o desempenho do SESI, ele também pode se tornar, 

de algum modo, problemático. Isso aparece em vários itens. Um exemp-

lo é que os professores do SESI têm mais interesse em realizar cursos no 

campo da metodologia de avaliação dos alunos, algo que talvez esteja 

muito homogeneizado e menos introjetado na realidade escolar. Equilibrar 

o efeito-rede, quase sempre positivo, com as peculiaridades locais aparece 

como uma questão relevante em alguns quesitos, que devem ser acom-

panhados ou passar por uma pesquisa específica;

k.	 Em comum às outras redes, os professores declaram claramente sua difi-

culdade em lidar com alunos com necessidades especiais. Essa agenda, to-

mando como base o questionário, não foi ainda devidamente desenvolvida 

pela Rede SESI;

l.	 Se em termos de organização escolar básica a Rede SESI está anos luz à 

frente das outras redes, conforme o questionário da Prova Brasil de 2013, 

a adoção de temas e práticas mais vinculadas à transformação do papel 

e perfil da escola e do professor, tal como apresentadas na conclusão da 
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primeira parte do trabalho, ainda não estão muito desenvolvidas. Consta-

tou-se, por exemplo, um percentual pequeno de trabalho coletivo, uma 

baixa vinculação a projetos interdisciplinares, uma pequena participação 

nos Conselhos de Classe.

m.	Práticas pedagógicas notadamente mais tradicionais aparecem com menor 

frequência dentre aquelas utilizadas pelos professores SESI. Por outro lado, 

algumas práticas mais inovadoras e atividades, que solicitam uma postura 

mais ativa dos alunos, aparecem com maior constância em comparação 

com as outras redes de ensino. No entanto, apesar de se destacar, princi-

palmente em relação à rede pública, a rede SESI precisa avançar mais para 

alcançar uma educação verdadeiramente inovadora.

A grande conclusão do trabalho é que a REDE SESI está bem organizada para 

os padrões básicos que conformam o ambiente escolar e o papel do professor, numa 

escala bem acima das redes públicas, em itens como como formação inicial boa em 

termos de conteúdo; dedicação maior (ou exclusiva) a uma escola (com remuner-

ação que permita isso); maior dedicação à sala de aula do que a atividades admin-

istrativas; existência de um projeto pedagógico orientador; trabalho numa escola 

organizada; investimento próprio no capital social. Seria interessante comparar esse 

padrão com as escolas privadas de elite, tonando-as como um benchmarking mais 

próximo da experiência internacional bem-sucedida.

Porém, em relação aos padrões mais recentes que vem produzindo uma nova 

visão pedagógica, a Rede SESI ainda pode avançar muito. Seria importante, numa 

pesquisa específica, avaliar melhor o quanto as escolas do SESI têm desenvolvido 

aspectos como inovações pedagógicas, não só com uso de tecnologia, mas também 

de diversos modos de construção do aprendizado; trabalho polivalente, multidis-

ciplinar e em equipe; inserção do professorado num modelo mais participativo de 

gestão escolar, com protagonismo dos alunos; avaliação não só de conteúdos como 

também de competências e habilidades dos alunos, incluindo aspectos socioemo-

cionais; formação continuada que seja parte integrante da vida escolar; e adoção 

de vários papéis aos professores, como tutoria e mediação, além de estímulos para 

ações coletivas interdisciplinares.

Ao final, é possível pensar em sugestões mais específicas de novos estudos 

e aprofundamento do assunto. Poderia ser feita, em primeiro lugar, uma pesquisa 

qualitativa com uma amostra de escolas, distribuídas por Regiões diferentes do país, 

para entender de forma mais detalhada e com casos concretos, como o SESI está em 

relação a estes dois padrões pedagógicos – o básico e o mais inovador. Uma investi-
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gação como essa ajudaria a pensar melhor que padrões de formação inicial e contin-

uada, bem como de política de gestão de pessoas, poderiam ser implementados ou 

aperfeiçoados na Rede SESI. Também seria interessante, se fosse possível, explorar 

mais as diferenças entre as escolas do SESI, e verificar se há padrões muito distintos 

de seleção e gestão docente nos estados, para analisar o quanto isso pode gerar 

modelos distintos. Por fim, seria interessante aprofundar o estudo das condições de 

ensino e gestão cotejadas com os resultados em testes padronizados, a fim de saber 

a relação que há entre estes fatores.
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Q001|BRASIL - Qual é o seu sexo?

Feminino.

Masculino.
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Q002|BRASIL - Você poderia nos dizer a sua faixa etária?

55 anos ou mais

De 50 a 54 anos

De 40 a 49 anos

De 30 a 39 anos

De 25 a 29 anos

Até 24 anos
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Q003|BRASIL - Como você se considera?

Não sei.

Não quero declarar.

Indígena.

Amarelo (a).

Preto (a).

Pardo (a).

Branco (a).
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Q004|BRASIL - Qual é o mais alto nível de escolaridade que você concluiu (até a graduação)?

Ensino Superior - Outras áreas.

Ensino Superior – Outras Licenciaturas.

Ensino Superior - Licenciatura em Letras.

Ensino Superior - Licenciatura em Matemática.

Ensino Superior - Curso Normal Superior.

Ensino Superior - Pedagogia.

Ensino  Médio - Outros (antigo 2º grau).

Ensino Médio - Magistério (antigo 2º grau).

Menos que o Ensino Médio (antigo 2º grau).
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Q005|BRASIL - Há quantos anos você obteve o nível de escolaridade assinalado anteriormente (até a 
graduação)?

Há mais de 20 anos.

De 15 a 20 anos.

De 8 a 14 anos

De 2 a 7 anos.

Há menos de 2 anos.
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Q006|BRASIL - Indique em que tipo de instituição você obteve seu diploma de ensino superior.

Pública Municipal.

Pública Estadual.

Pública Federal.

Privada.

Não concluí o ensino superior.
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Q007|BRASIL - De que forma você realizou o curso de ensino superior?

A distância.

Semipresencial.

Presencial.

Não concluí o ensino superior.
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Q008|BRASIL - Indique o curso de pós-graduação de mais alta titulação que você possui.

Doutorado.

Mestrado.

Especialização (mínimo de 360 horas).

Atualização ou Aperfeiçoamento (mínimo de 180
horas).

Não fiz ou não completei curso de pós-graduação.
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Q009|BRASIL - Indique a área temática do curso de pós-graduação de mais alta titulação que você possui.

Outras áreas que não a Educação.

Educação - outras ênfases.

Educação, enfatizando educação matemática.

Educação, enfatizando linguística e/ou letramento.

Educação, enfatizando alfabetização.

Não fiz ou não completei curso de pós-graduação.
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Q010|BRASIL - Como professor, qual é, aproximadamente, o seu salário bruto? (com adicionais, se houver).

R$ 6.781,00 ou mais.

Entre R$ 4.747,00 e R$ 6.780,00.

Entre R$ 3.391,00 e R$ 4.746,00.

Entre R$ 2.713,00 e R$ 3.390,00.

Entre R$ 2.374,00 e R$ 2.712,00.

Entre R$ 2.035,00 e R$ 2.373,00.

Entre R$ 1.696,00 e R$ 2.034,00.

Entre R$ 1.357,00 e R$ 1.695,00.

Entre R$ 1.018,00 e R$ 1.356,00.

Entre R$ 679,00 e R$ 1.017,00.

Até R$ 678,00.
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Q011|BRASIL - Além da atividade como docente nesta escola, você exerce outra atividade que contribui para sua 
renda pessoal?

Não.

Sim, fora da área de educação.

Sim, na área de educação.

1% 1% 3% 0%2% 2%
7%

1%
4% 5%

8%

3%

5% 7%

8%

2%

10%
12%

10%

5%

9%
11%

8%

7%

10%

13%
8%

6%

20%

17% 12%

15%

23%
19%

13%

35%

13% 10%

14% 22%

4% 4%
10%

4%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Municipal Estadual Privada SESI BRASIL

Fr
eq

uê
nc

ia
 d

e 
Re

sp
os

ta
 d

os
 D

oc
en

te
s

Dependência Administrativa

Q012|BRASIL - Considerando todas as atividades que você exerce (dentro e fora da área de educação), qual é, 
aproximadamente, o seu salário bruto? (com adicionais, se houver).

R$ 6.781,00 ou mais.

Entre R$ 4.747,00 e R$ 6.780,00.

Entre R$ 3.391,00 e R$ 4.746,00.

Entre R$ 2.713,00 e R$ 3.390,00.

Entre R$ 2.374,00 e R$ 2.712,00.

Entre R$ 2.035,00 e R$ 2.373,00.

Entre R$ 1.696,00 e R$ 2.034,00.

Entre R$ 1.357,00 e R$ 1.695,00.

Entre R$ 1.018,00 e R$ 1.356,00.

Entre R$ 679,00 e R$ 1.017,00.

Até R$ 678,00.
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Q013|BRASIL - Há quantos anos você trabalha como professor?

Mais de 20 anos.

16-20 anos.

11-15 anos.

6-10 anos.

3-5 anos.

1-2 anos.

Meu primeiro ano.
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Q014|BRASIL - Há quantos anos você trabalha como professor nesta escola?

Mais de 20 anos.

16-20 anos.

11-15 anos.

6-10 anos.

3-5 anos.

1-2 anos.

Meu primeiro ano.
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Q015|BRASIL - Há quantos anos você ministra aulas para alunos da série/turma em que você se encontra neste 
momento?

Mais de 20 anos.

16-20 anos.

11-15 anos.

6-10 anos.

3-5 anos.

1-2 anos.

Meu primeiro ano.
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Q016|BRASIL - Qual é a sua situação trabalhista nesta escola?

Outra.

Prestador de serviço sem contrato.

Prestador de serviço por contrato temporário.

CLT.

Estatutário.
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Q017|BRASIL - Nesta escola, qual a sua carga horária semanal? (Considere a carga horária contratual: horas-aula 
mais horas para atividades, se houver. Não considere aulas particulares)

Menos de 20 horas.

De 20 a 39 horas.

40 horas.

Mais de 40 horas.
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Q018|BRASIL - Em quantas escolas você trabalha?

Em 4 ou mais escolas.

Em 3 escolas.

Em 2 escolas.

Apenas nesta escola.
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Q019|BRASIL - Considerando todas as escolas em que você trabalha atualmente como professor, qual a sua 
carga horária semanal? (Considere a carga horária contratual: horas-aula mais horas para atividades, se houver. 

Não considere aulas particulares)

Menos de 20 horas.

De 20 a 39 horas.

40 horas.

Mais de 40 horas.
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Q020|BRASIL - Considerando-se todas as escolas em que você trabalha atualmente como professor, quantas 
horas semanais são dedicadas às atividades extraclasse (formação e estudo, planejamento, produção de recursos 

didáticos etc.)?

Mais de 1/3 da carga horária.

1/3 da carga horária.

Menos de 1/3 da carga horária.

Nenhuma
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Q021|BRASIL - Durante os últimos dois anos, você participou de qualquer um dos seguintes tipos de atividades 
de desenvolvimento profissional, e qual foi o impacto dessa atividade em sua prática como professor? 

Cursos/oficinas sobre metodologias de ensino 

Sim, e houve um grande impacto.

Sim, e houve um impacto moderado.

Sim, e houve um pequeno impacto.

Sim, e não houve impacto.

Não participei.
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Q022|BRASIL - Durante os últimos dois anos, [...], e qual foi o impacto dessa atividade em sua prática como 
professor? Cursos/oficinas sobre outros tópicos em educação.

Sim, e houve um grande impacto.

Sim, e houve um impacto moderado.

Sim, e houve um pequeno impacto.

Sim, e não houve impacto.

Não participei.
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Q023|BRASIL - Durante os últimos dois anos, [...], e qual foi o impacto dessa atividade em sua prática como 
professor? Curso de especialização (mínimo de 360 horas) ou aperfeiçoamento (mínimo de 180 ) sobre 

metodologias de ensino na sua área de atuação.

Sim, e houve um grande impacto.

Sim, e houve um impacto moderado.

Sim, e houve um pequeno impacto.

Sim, e não houve impacto.

Não participei.
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Q024|BRASIL - Durante os últimos dois anos, [...], e qual foi o impacto dessa atividade em sua prática como 
professor? Curso de especialização (mínimo de 360 horas) ou aperfeiçoamento (mínimo 180 horas) sobre outros 

tópicos em educação.

Sim, e houve um grande impacto.

Sim, e houve um impacto moderado.

Sim, e houve um pequeno impacto.

Sim, e não houve impacto.

Não participei.
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Q025|BRASIL - Das atividades de desenvolvimento profissional de que você participou nos últimos dois anos, 
quantas você, pessoalmente, teve que pagar para participar?

Todas

Algumas

Nenhuma
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Q026|BRASIL - Considerando os temas a seguir, indique por favor sua necessidade de aperfeiçoamento 
profissional. Parâmetros ou Diretrizes curriculares em sua área de atuação.

Alto nível de necessidade.

Nível moderado de necessidade.

Baixo nível de necessidade.

Não há necessidade.
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Q027|BRASIL - Considerando os temas a seguir, indique por favor sua necessidade de aperfeiçoamento 
profissional. Conteúdos específicos da minha disciplina principal de atuação.

Alto nível de necessidade.

Nível moderado de necessidade.

Baixo nível de necessidade.

Não há necessidade.
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Q028|BRASIL - Considerando os temas a seguir, indique por favor sua necessidade de aperfeiçoamento 
profissional. Práticas de Ensino na minha disciplina principal de atuação.

Alto nível de necessidade.

Nível moderado de necessidade.

Baixo nível de necessidade.

Não há necessidade.
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Q029|BRASIL - Considerando os temas a seguir, indique por favor sua necessidade de aperfeiçoamento 
profissional. Gestão e organização das atividades em sala de aula.

Alto nível de necessidade.

Nível moderado de necessidade.

Baixo nível de necessidade.

Não há necessidade.
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Q030|BRASIL - Considerando os temas a seguir, indique por favor sua necessidade de aperfeiçoamento 
profissional. Metodologias de avaliação dos alunos.

Alto nível de necessidade.

Nível moderado de necessidade.

Baixo nível de necessidade.

Não há necessidade.



82

9% 11% 13% 9%

22% 24%
29%

28%

41%
41%

39%
46%

28% 25%
19% 18%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Municipal Estadual Privada SESI BRASIL

Fr
eq

uê
nc

ia
 d

e 
Re

sp
os

ta
 d

os
 D

oc
en

te
s

Dependência Administrativa

Q031|BRASIL - Considerando os temas a seguir, indique por favor sua necessidade de aperfeiçoamento 
profissional. Uso pedagógico das Tecnologias de Informação e Comunicação.

Alto nível de necessidade.

Nível moderado de necessidade.

Baixo nível de necessidade.

Não há necessidade.
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Q032|BRASIL - Considerando os temas a seguir, indique por favor sua necessidade de aperfeiçoamento 
profissional. Formação específica para trabalhar com estudantes com deficiência ou

necessidades especiais.

Alto nível de necessidade.

Nível moderado de necessidade.

Baixo nível de necessidade.

Não há necessidade.
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Q033|BRASIL - Nos últimos dois anos, você gostaria de ter  participado de mais atividades de desenvolvimento 
profissional do que você participou?

Sim.

Não.
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Q034|BRASIL - Se você gostaria de ter participado de mais atividades de desenvolvimento profissional, os 
seguintes motivos impediram sua participação? O desenvolvimento profissional era muito caro/eu não podia 

pagar.

Sim.

Não.

Não gostaria de ter participado.
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Q035|BRASIL - Se você gostaria de ter participado de mais atividades de desenvolvimento profissional, os 
seguintes motivos impediram sua participação? Houve conflito com o meu horário de trabalho.

Sim.

Não.

Não gostaria de ter participado.

5% 5% 3% 5%

62% 60% 66%
71%

33% 36% 31%
24%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Municipal Estadual Privada SESI BRASIL

Fr
eq

uê
nc

ia
 d

e 
Re

sp
os

ta
 d

os
 D

oc
en

te
s

Dependência Administrativa

Q037|BRASIL - Se você gostaria de ter participado de mais atividades de desenvolvimento profissional, os 
seguintes motivos impediram sua participação? Não houve oferta em minha área de interesse.

Sim.

Não.

Não gostaria de ter participado.
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Q038|BRASIL - Em seu tempo livre, você costuma: Ler jornais e revistas em geral.

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca ou quase nunca.
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Q039|BRASIL - Em seu tempo livre, você costuma: Ler livros.

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca ou quase nunca.
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Q040|BRASIL - Em seu tempo livre, você costuma: Ler sites na internet.

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca ou quase nunca.
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Q041|BRASIL - Em seu tempo livre, você costuma: Frequentar bibliotecas.

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca ou quase nunca.
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Q042|BRASIL - Em seu tempo livre, você costuma: Ir ao cinema.

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca ou quase nunca.
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Q043|BRASIL - Em seu tempo livre, você costuma: Ir a algum tipo de espetáculo ou exposição (teatro, museu, 
dança, música).

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca ou quase nunca.
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Q044|BRASIL - Gostaríamos de saber quais os recursos que você utiliza para fins pedagógicos, nesta turma: 
Jornais e revistas informativas.

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca.

Não utilizo porque a escola não tem.
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Q045|BRASIL - Gostaríamos de saber quais os recursos que você utiliza para fins pedagógicos, nesta turma: 
Livros de literatura em geral.

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca.

Não utilizo porque a escola não tem.
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Q046|BRASIL - Gostaríamos de saber quais os recursos que você utiliza para fins pedagógicos, nesta turma: 
Projetor (datashow, projetor de transparências).

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca.

Não utilizo porque a escola não tem.
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Q047|BRASIL - Gostaríamos de saber quais os recursos que você utiliza para fins pedagógicos, nesta turma: 
Filmes, desenhos animados ou documentários.

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca.

Não utilizo porque a escola não tem.
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Q048|BRASIL - Gostaríamos de saber quais os recursos que você utiliza para fins pedagógicos, nesta turma: 
Máquina copiadora (xerox).

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca.

Não utilizo porque a escola não tem.
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Q049|BRASIL - Gostaríamos de saber quais os recursos que você utiliza para fins pedagógicos, nesta turma: 
Programas/aplicativos pedagógicos de computador.

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca.

Não utilizo porque a escola não tem.
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Q050|BRASIL - Gostaríamos de saber quais os recursos que você utiliza para fins pedagógicos, nesta turma: 
Internet.

Sempre ou quase sempre.

De vez em quando.

Nunca.

Não utilizo porque a escola não tem.
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Q051|BRASIL - Neste ano e nesta escola, como se deu a elaboração do Projeto Pedagógico?

Elaborou-se um modelo próprio e houve discussão
com a equipe escolar.

Elaborou-se um modelo próprio, mas não houve
discussão com a equipe escolar.

Utilizando-se um modelo pronto, porém com
adaptações e com discussão com a equipe escolar.

Utilizando-se um modelo pronto, porém com
adaptações, sem discussão com a equipe escolar.

Utilizando-se um modelo pronto, mas com discussão
com a equipe escolar.

Utilizando-se um modelo pronto, sem discussão com a
equipe escolar.

Não existe Projeto Pedagógico.

Não sei como foi desenvolvido.
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Q052|BRASIL - O Conselho de Classe é um órgão formado por todos os professores que lecionam em cada 
turma/série. Neste ano e nesta escola, quantas vezes se reuniu o Conselho de Classe?

Três vezes ou mais.

Duas vezes.

Uma vez.

Nenhuma vez.

Não existe Conselho de Classe nesta escola.
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Q053|BRASIL - Nesta escola, com que frequência você fezo seguinte: Participou do planejamento do currículo 
escolar ou parte dele.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q054|BRASIL - Nesta escola, com que frequência você fezo seguinte: Trocou materiais didáticos com seus 
colegas.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q055|BRASIL - Nesta escola, com que frequência você fezo seguinte: Participou de reuniões com colegas que 
trabalham com a mesma série (ano) para a(o) qual leciona.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q056|BRASIL - Nesta escola, com que frequência você fezo seguinte: Participou em discussões sobre o 
desenvolvimento da aprendizagem de determinados alunos.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q057|BRASIL - Nesta escola, com que frequência você fezo seguinte: Envolveu-se em atividades conjuntas com 
diferentes professores (por exemplo, projetos interdisciplinares).

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q058|BRASIL - Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: O(A) diretor(a) discute metas 
educacionais com os professores nas reuniões.

Sempre ou quase sempre.

Frequentemente.

Algumas vezes.

Nunca.
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Q059|BRASIL - Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: O(A) diretor(a) e os professores 
procuram assegurar que as questões de qualidade de ensino sejam uma responsabilidade coletiva.

Sempre ou quase sempre.

Frequentemente.

Algumas vezes.

Nunca.
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Q060|BRASIL - Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: O(A) diretor(a) informa os professores 
sobre as possibilidades de aperfeiçoamento profissional.

Sempre ou quase sempre.

Frequentemente.

Algumas vezes.

Nunca.
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Q061|BRASIL - Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: O(A) diretor(a) dá atenção especial a 
aspectos relacionados com a aprendizagem dos alunos.

Sempre ou quase sempre.

Frequentemente.

Algumas vezes.

Nunca.
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Q062|BRASIL - Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: O(A) diretor(a) dá atenção especial a 
aspectos relacionados com as normas administrativas.

Sempre ou quase sempre.

Frequentemente.

Algumas vezes.

Nunca.
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Q063|BRASIL - Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: O(A) diretor(a) dá atenção especial a 
aspectos relacionados com a manutenção da escola.

Sempre ou quase sempre.

Frequentemente.

Algumas vezes.

Nunca.
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Q064|BRASIL - Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: O(A) diretor(a) me anima e me motiva 
para o trabalho.

Sempre ou quase sempre.

Frequentemente.

Algumas vezes.

Nunca.
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Q065|BRASIL - Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: O(A) diretor(a) estimula atividades 
inovadoras.

Sempre ou quase sempre.

Frequentemente.

Algumas vezes.

Nunca.
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Q066|BRASIL - Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: Sinto-me respeitado pelo(a) diretor(a).

Sempre ou quase sempre.

Frequentemente.

Algumas vezes.

Nunca.
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Q067|BRASIL - Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: Tenho confiança no(a) diretor(a) como 
profissional.

Sempre ou quase sempre.

Frequentemente.

Algumas vezes.

Nunca.
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Q068|BRASIL - Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: Participo das decisões relacionadas com 
meu trabalho.

Sempre ou quase sempre.

Frequentemente.

Algumas vezes.

Nunca.
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Q069|BRASIL - Nesta escola e neste ano, indique a frequência com que: A equipe de professores leva em 
consideração minhas ideias.

Sempre ou quase sempre.

Frequentemente.

Algumas vezes.

Nunca.
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Q070|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Carência de infraestrutura física.

Não.

Sim.
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Q071|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Carência ou ineficiência da supervisão, coordenação e 

orientação pedagógica.

Não.

Sim.
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Q072|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Conteúdos curriculares inadequados às necessidades dos 

alunos.

Não.

Sim.
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Q073|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Não cumprimento dos conteúdos curriculares ao longo da 

trajetória escolar do aluno.

Não.

Sim.
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Q074|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Sobrecarga de trabalho dos professores, dificultando o 

planejamento e o preparo das aulas.

Não.

Sim.
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Q075|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Insatisfação e desestímulo do professor com a carreira 

docente.

Não.

Sim.
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Q076|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Meio social em que o aluno vive.

Não.

Sim.
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Q077|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Nível cultural dos pais dos alunos.

Não.

Sim.
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Q078|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Falta de assistência e acompanhamento dos pais na vida 

escolar do aluno.

Não.

Sim.
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Q079|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Baixa autoestima dos alunos.

Não.

Sim.
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Q080|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Desinteresse e falta de esforço do aluno.

Não.

Sim.
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Q081|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Indisciplina dos alunos em sala de aula.

Não.

Sim.
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Q082|BRASIL - Na sua percepção, os possíveis problemas de aprendizagem dos alunos das série(s) ou ano(s) 
avaliado(s) ocorrem, nesta escola, devido à/ao(s): Alto índice de faltas por parte dos alunos.

Não.

Sim.
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Q083|BRASIL - Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles aconteceram ou não neste ano, nesta escola: Agressão 
verbal ou física de alunos a professores ou a funcionários da escola.

Não.

Sim.
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Q084|BRASIL - Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles aconteceram ou não neste ano, nesta escola: Agressão 
verbal ou física de alunos a outros alunos da escola.

Não.

Sim.
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Q085|BRASIL - Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles aconteceram ou não neste ano, nesta escola: Você foi 
vítima de atentado à vida.

Não.

Sim.
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Q086|BRASIL - Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles aconteceram ou não neste ano, nesta escola: Você foi 
ameaçado por algum aluno.

Não.

Sim.
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Q087|BRASIL - Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles aconteceram ou não neste ano, nesta escola: Você foi 
vítima de furto (sem uso de violência).

Não.

Sim.
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Q088|BRASIL - Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles aconteceram ou não neste ano, nesta escola: Você foi 
vítima de roubo (com uso de violência).

Não.

Sim.
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Q089|BRASIL - Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles aconteceram ou não neste ano, nesta escola: Alunos 
frequentaram as suas aulas sob efeito de bebida alcoólica.

Não.

Sim.
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Q090|BRASIL - Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles aconteceram ou não neste ano, nesta escola: Alunos 
frequentaram as suas aulas sob efeito de drogas ilícitas.

Não.

Sim.
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Q091|BRASIL - Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles aconteceram ou não neste ano, nesta escola: Alunos 
frequentaram as suas aulas portando arma branca (facas, canivetes etc.).

Não.

Sim.
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Q092|BRASIL - Sobre os fatos listados abaixo, diga se eles aconteceram ou não neste ano, nesta escola: Alunos 
frequentaram as suas aulas portando arma de fogo.

Não.

Sim.
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Q093|BRASIL - (SOMENTE PARA PROFESSORES DA 4.ª série/5.º ano) Na sua opinião, quantos dos alunos desta 
turma você acha que concluirão a 4.ª série/5.º ano neste ano?

Quase todos os alunos.

Um pouco mais da metade dos alunos.

Um pouco menos da metade dos alunos.

Poucos alunos.
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Q094|BRASIL - (SOMENTE PARA PROFESSORES DA 4.ª série/5.º ano e 8.ª série/9.º ano) Na sua opinião, quantos 
dos alunos desta turma você acha que concluirão o ensino fundamental?

Quase todos os alunos.

Um pouco mais da metade dos alunos.

Um pouco menos da metade dos alunos.

Poucos alunos.
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Q095|BRASIL - (PARA TODOS OS PROFESSORES) Quantos dos alunos desta turma você acha que concluirão o 
ensino médio?

Quase todos os alunos.

Um pouco mais da metade dos alunos.

Um pouco menos da metade dos alunos.

Poucos alunos.
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Q096|BRASIL - (PARA TODOS OS PROFESSORES) Quantos dos alunos desta turma você acha que entrarão na 
universidade?

Quase todos os alunos.

Um pouco mais da metade dos alunos.

Um pouco menos da metade dos alunos.

Poucos alunos.
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Q097|BRASIL - Para a disciplina que você ministra neste ano, você participou da escolha dos livros didáticos para 
utilização nesta turma?

Não.

Sim.
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Q098|BRASIL - O livro didático escolhido foi o recebido?

Não sei.

Não.

Sim.
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Q099|BRASIL - Os alunos desta turma têm livros didáticos?

Sim, todos têm.

Sim, a maioria tem.

Sim, metade da turma tem.

Sim, menos da metade da turma tem.

Não, esta turma não recebeu o livro didático.
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Q100|BRASIL - Os alunos desta turma receberam o livro didático no início do ano letivo?

Não sei.

Não.

Sim.

6% 6% 4% 6%
5% 5%

2% 3%

28% 23%

11%
15%

50%
52%

40%

51%

12% 15%

43%

25%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Municipal Estadual Privada SESI BRASIL

Fr
eq

uê
nc

ia
 d

e 
Re

sp
os

ta
 d

os
 D

oc
en

te
s

Dependência Administrativa

Q101|BRASIL - Como você avalia a qualidade dos livros didáticos que você utiliza nesta turma, neste ano?

Ótima.

Boa.

Razoável.

Ruim.

Não utilizo livros didáticos.
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Q103|BRASIL - Para esta turma, qual o percentual do tempo de aula que você usualmente gastou realizando 
cada uma das seguintes atividades: Mantendo a ordem/disciplina na sala de aula.

80% ou mais.

De 60% a menos de 80%.

De 40% a menos de 60%.

De 20% a menos de 40%.

De 10% a menos de 20%.

Menos de 10%.
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Q102|BRASIL - Para esta turma, qual o percentual do tempo de aula que você usualmente gastou realizando 
cada uma das seguintes atividades: Realizando tarefas administrativas (ex.: fazendo  a chamada, preenchendo 

formulários etc.)

80% ou mais.

De 60% a menos de 80%.

De 40% a menos de 60%.

De 20% a menos de 40%.

De 10% a menos de 20%.

Menos de 10%.
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Q104|BRASIL - Para esta turma, qual o percentual do tempo de aula que você usualmente gastou realizando 
cada uma das seguintes atividades: Realizando atividades de ensino e aprendizagem.

80% ou mais.

De 60% a menos de 80%.

De 40% a menos de 60%.

De 20% a menos de 40%.

De 10% a menos de 20%.

Menos de 10%.

20%
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Q105|BRASIL - Nesta turma, qual disciplina você leciona?

Mais de uma disciplina.

Matemática.

Língua Portuguesa.
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Q106|BRASIL - Quanto do conteúdo previsto você conseguiu desenvolver com os alunos desta turma neste ano?

80% ou mais.

De 60% a menos de 80%.

De 40% a menos de 60%.

De 20% a menos de 40%.

Menos de 20%.
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Q107|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Propor dever de casa.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q108|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Corrigir com os alunos o dever de casa.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q109|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Desenvolver atividades em grupo, em sala de aula, para que os alunos busquem soluções de problemas.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q110|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Desenvolver projetos temáticos com o objetivo de aprimorar as habilidades de trabalho em equipe.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q111|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Solicitar que os alunos copiem textos e atividades do livro didático ou do quadro negro (lousa).

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q112|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Estimular os alunos a expressarem suas opiniões e a desenvolverem argumentos a partir de temas diversos.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q113|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Propor situações de aprendizagem que sejam familiares ou de interesse dos alunos.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q114|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Promover discussões a partir de textos de jornais ou revistas.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q115|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Propor atividades gramaticais relacionadas aos textos de jornais ou revistas.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q116|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Promover a leitura e discussão de contos, crônicas, poesias ou romances.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q117|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Utilizar contos, crônicas, poesias ou romances para exercitar aspectos da gramática.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q118|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Utilizar revistas em quadrinhos como instrumento de aprendizado.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q119|BRASIL - Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Fixar os nomes de conceitos gramaticais e linguísticos.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q120|BRASIL - Indique a frequência com a que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Fazer exercícios para fixar procedimentos e regras.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q121|BRASIL - Indique a frequência com a que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Discutir se os resultados numéricos obtidos na solução de um problema são adequados à situação apresentada.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q122|BRASIL - Indique a frequência com a que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Discutir diferentes modos para resolver problemas e cálculos.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q123|BRASIL - Indique a frequência com a que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Lidar com temas que aparecem em jornais e/ou revistas, discutindo a relação dos temas com a matemática.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q124|BRASIL - Indique a frequência com a que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Fornecer esquemas/regras que permitem obter as respostas certas dos cálculos e problemas.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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Q125|BRASIL - Indique a frequência com a que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: 
Experimentar diferentes ações (coletar informações, recortar, explorar, manipular etc.) para resolver problemas.

Diariamente.

Semanalmente.

Mensalmente.

De 3 a 4 vezes ao ano.

Uma vez por ano.

Nunca.
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